
UMA OUTRA JUSTIÇA É POSSÍVEL UM OUTRO MUNDO É POSSÍVEL

Comunicado de Imprensa
Amanhã, dia 5 de Março, inicia-se, a partir das 9.15h, no Tribunal Judicial da Comarca de Oeiras (2º Juízo – Competência Criminal) o julgamento de 25 cidadãos acusados de, em 23 de Março de 1996, “organizarem um motim” na cadeia de Caxias.


Antes de mais, não deixa de ser estranho (e vergonhoso do ponto de vista do “prestígio” da justiça portuguesa) que tal acto ocorra 13 anos depois dos alegados crimes imputados aos arguidos. Porque, das duas uma, ou os senhores magistrados têm hábitos de trabalho pouco consentâneos com a celeridade das práticas judiciais ou, pior ainda, o cozinhado persecutório –, aliás pouco refinado – precisou do inexorável passar do tempo para apagar da memória factos importantes para a descoberta da verdade material.


  Pelo que se pode ler do peregrino arrazoado acusatório, qualquer indivíduo minimamente sério e culto, do ponto de vista jurídico, não se teria atrevido a pronunciar os arguidos. E, mais ainda, se a seriedade e a cultura cívica dominassem os meandros do sistema jurídico, seria o Estado, esse sim, a sentar-se no banco dos arguidos pela prática de crimes continuados contra os Direitos Humanos!

Se mais não fora pelo ridículo da situação, de pasmar em qualquer Estado civilizado, pensamos valer a pena encontrar um “buraco” nas agendas das redacções que levem os senhores jornalistas a visitar a majestática sala de audiências.

Lisboa, 4 de Março de 2009
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